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O objetivo desse trabalho foi analisar o coeficiente de variação experimental (CVe) e o 
coeficiente de determinação genotípico (H2) como medidas de precisão em ensaios de 
VCU de soja em Paragominas-PA. Para a análise de dados utilizou-se informações do 
ano agrícola de 2009, de testes de VCU de soja convencional e transgênica do grupo 
de maturação precoce, médio e tardio, em torno de 105, 115 e 125 dias, 
respectivamente. Os experimentos foram implantados seguindo delineamento em 
blocos ao acaso, com quatro repetições, parcelas experimentais de 10 m2 com área 
útil de 4 m2, constituídas por 4 fileiras de plantas, espaçadas de 0,50 m, densidade de 
aproximadamente 250 mil plantas por hectare e a variável analisada foi à 
produtividade em kg.ha-1. Os coeficientes (CVe e H2) para a análise da precisão dos 
experimentos foram estimados com informações das esperanças de quadrados 
médios da análise de variância e como referência para a análise da precisão dos 
ensaios de VCU utilizou-se as tabelas de coeficiente experimental já propostos na 
literatura, para qualquer teste de VCU.Os CVes estimados para os grupos de 
maturação precoce, médio e tardio de soja convencional foram 22%, 9,9%, 9,0% e de 
transgênico 8,3%, 8,0% e 7,2%, respectivamente. Nas tabelas de referências 
adotadas, observou-se que somente o grupo precoce de soja convencional foi 
classificado como de valor muito alto, e valor também considerado não aceitável pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para VCU de soja. O H2estimado 
para os grupos de maturação precoce, médio e tardio de soja convencional foram 
respectivamente 16%, 82% e 89% e de transgênico 85%, 85% e 92% 
respectivamente. Valores de H2 acima de 50% são desejáveis em experimentos, pois 
representam a acurácia de seleção de 70% dos valores genotípicos em relação ao 
fenotípico. Pelos resultados encontrados de CVes e H2s para a variável produtividade  
para os grupos de soja convencional de maturação médio e tardio e os grupos de 
transgênicos para todos os tipos de maturação apresentaram alta precisão 
experimental e confiabilidade na seleção e nos avanços no melhoramento genético 
mas para a soja convencional de maturação precoce  os resultados foram diferente 
dos demais materiais genéticos demonstrando a falta de precisão no experimento e 
dessa maneira menor confiabilidade na seleção e progresso genético. 
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